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MÉTODOS
Trata-se de estudo transversal exploratório e descritivo, vinculado ao projeto “Trabalho docente e saúde

em tempos de pandemia*”. Realizado em universidade estadual do interior da Bahia com amostra de

conveniência. Os dados foram coletados a partir de um inquérito online do tipo Websurvey, por meio da

plataforma REDCap, enviados via e-mail institucional, em 2023. A variável dependente foi o TMC,

mensurados com uso do Self Reporting Questionnaire (SRQ-20), instrumento de mensuração validado, com

20 itens de resposta dicotomias (sim/não). Para suspeita de TMC é indicado o uso do escore somatório dos

itens e pontos de corte de ≥ 7 para mulheres e ≥ 5 para homens, indicando suspeita de TMC. Como

variáveis independentes foram avaliadas as características laborais e sociodemográficas. Para análise dos

dados, foram estimadas as frequências simples e relativas e as razão de prevalência (RP), para descrição da

amostra e analise de associações, respectivamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observa-se alta prevalência de Transtornos Mentais Comuns (TMC) entre os docentes universitários, os

quais estão relacionados à fatores sociodemográficos, ocupacionais e hábitos de vida, com destaque para

os hábitos de vida, fumo e atividade de lazer. Nesse sentido, faz-se necessário a implementação de

intervenções como educação em saúde, roda de conversas, momento de lazer como massoterapias,

acompanhamento terapêutico visando a promoção/recuperação da saúde mental desses profissionais.
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RESULTADOS
Fizeram parte do estudo 287 docentes com as características que estão representadas nas tabelas a
seguir.

A prevalência de TMC foi de 42,5%, identificando-se que as variáveis associadas ao desfecho

incluíam: idade entre 20 a 39 anos (RP= 1,43), ser não brancos (RP= 1,11), consumo bebidas alcoólicas

(RP=1,09), ser fumante ou ex-fumante (RP= 1,37), não realizar atividades de lazer (RP = 1,63), possuir mais

de um vínculo empregatício (RP= 1,15), vínculo não efetivo com a instituição (RP= 1,20), carga horária de

20 e 40h (RP=1,04), tempo de trabalho menor que 1o anos (RP= 1,22) (Tabela 1 a 3).

INTRODUÇÃO
Entre os problemas que afetam os docentes, destacam-se os transtornos mentais. Os Transtornos Mentais

Comuns (TMC) representam o sofrimento mais prevalente na população mundial, são descritos como um

conjunto de sinais e sintomas emocionais e somáticos, que incluem insônia, fadiga, mal-estar físico,

ansiedade, dificuldade de concentração, entre outros (Lopes et al., 2022). Estudos epidemiológicos

revelam a prevalência dos TMC entre trabalhadores no Brasil, inclusive entre docentes de todos os níveis

de ensino (Campos, Véras e Araújo, 2020). É sabido que a saúde desses profissionais é crucial para a

educação e, consequentemente, para o desenvolvimento do país.

Objetivo: Estimar a prevalência de TMC em docentes de uma universidade da Bahia, explorando os fatores

laborais e sociodemográficos associados.

Tabela 2. Características de hábitos de vida e associação com Transtornos Mentais Comuns em 

docentes de universidade da Bahia, 2023

Tabela 1. Características sociodemográfica e associação com Transtornos Mentais Comuns em

docentes de universidade pública da Bahia, 2023.

Tabela 3 - Variáveis ocupacionais e associação com Transtornos Mentais Comuns em docentes

de universidade da Bahia, 2023.

Descritores: Docentes; Universidade; Transtornos Mental Comuns.

Fonte: Dados da pesquisa “Trabalho docente e saúde em tempos de pandemia (Fase 2-2023)”

Fonte: Dados da pesquisa “Trabalho docente e saúde em tempos de pandemia (Fase 2-2023)”.

Fonte: Dados da pesquisa “Trabalho docente e saúde em tempos de pandemia (Fase 2-2023)”.

1. Discentes, Curso Enfermagem, Universidade Estadual de Feira de Santana
2. Doutoranda, Programa de pós-Graduação em Saúde Coletiva, , Universidade Estadual de Feira de Santana

3. Docentes, Departamento de Saúde, Universidade Estadual de Feira de Santana
4. Docente, Centro de Ciências da Saúde, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia

*O projeto de pesquisa foi desenvolvido pelo Núcleo de Saúde, Trabalho e Educação da UFRB (NSET/UFRB) e o Núcleo de Epidemiologia da UEFS (NEPI/UEFS). 

Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRB (sob parecer n° 6.137.234) e todos os participantes leram e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).

Este produto foi desenvolvido junto às atividades da disciplina de Epidemiologia (SAU 244) ofertada ao Curso de Enfermagem pelo Departamento de Saúde da UEFS (DSAU-UEFS). .
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